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Gerontecnologia

Campo de conhecimento interdisciplinar que busca compreender e facilitar a 
interação de dois fenômenos atuais: o envelhecimento populacional e o 
desenvolvimento tecnológico, reconhecendo todo o potencial desta ferramenta para 
melhorar a vida das pessoas idosas.
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Gerontecnologia
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Tecnologia para servir 
à sociedade em 
envelhecimento

Saúde positiva = 
habilidade para adaptar 
e autogerenciar, em face 

às mudanças físicas, 
emocionais e sociais.

A sociedade em 
envelhecimento pede os 3G:

International Society of Gerontechnology, 2018

Gerontologia

Geriatria

Gerontecnologia



Fundamenta-se cientificamente na:
demografia, 
economia,

política, 
fisiologia, 
genômica, 
psicologia, 
sociologia,
ergonomia, 

tecnologia assistiva, 
saúde e auto-estima, 

habitação e vida, 
mobilidade e transportes,

tecnologias de informação e comunicação,
comunicação e governança, 

trabalho, 
lazer e 

educação.

International Society of Gerontechnology, 2018

O campo de 
conhecimento da 
Gerontecnologia

envolve a pesquisa, 
concepção, 

desenvolvimento e 
aperfeiçoamentos de 

novas técnicas, 
produtos e serviços 
voltados ao público 

idoso.

International Society of Gerontechnology, 2018



A gerontecnologia 
surgiu a partir de 
dois campos de 
saberes que se 
constituiram 
durante o século XX. 

Duas preocupações que levaram a constituição 
deste campo

a) A constatação que as novas tecnologias, 
principalmente as tecnologias digitais, 
entraram em todas esferas da vida, 
também dos idosos. 

b) Como cuidar no futuro o grande número 
de pessoas idosas, especialmente em 
idades avançadas?

TECNOLOGIAS + GERONTOLOGIA

Design de tecnologia e ambiente para a vida 
independente e participação social de pessoas 
idosas com boa saúde, conforto e segurança.

International Society of Gerontechnology, 2018



A Sociedade Internacional 
de Gerontecnologia (ISG)

• Formada em 1996 para criar uma 
área para cientistas se reunirem, 
discutirem e compartilharem seus 
pontos de vista com designers e 
produtores de produtos 
tecnológicos. 

(International Society for Gerontechnology)

http://www.gerontechnology.org/

http://www.gerontechnology.org/


Journal of
Gerontechnology

O escopo das publicações tem foco na 
saúde, habitação, mobilidade, 
comunicação, lazer e trabalho.





A Gerontecnologia no Brasil

Sociedade Brasileira de 
Gerontecnologia – SBGTec

Fundada em setembro de 
2017, na cidade de 
Ribeirão Preto – SP.

(www.sbgtec.org.br) 

Caracterização 

Associação científica de 
natureza civil, sem fins 
lucrativos, que tem como 
finalidade desenvolver o 
conhecimento sobre a 
tecnologia de apoio à vida 
da pessoa idosa.

Quem participa

Profissionais, 
pesquisadores, estudantes 
e pessoas interessadas de 
variadas categorias 
profissionais, empresários 
e gestores públicos 
interessados na temática 
da Gerontecnologia. 

http://www.sbgtec.org.br/


Reunião do Brazilian Chapter na ISG2018, 
em St Petersburg



A Gerontecnologia reconhece o 
potencial que as tecnologias têm para 
melhorar a vida da pessoa idosa e a 
qualidade do cuidado prestado ao 
idoso.

Ela tem potencial para fornecer um 
apoio valioso às estruturas necessárias 
de cuidado que as sociedades do 
futuro vão enfrentar.



Existe um potencial para as 
tecnologias apoiarem os cuidados 
da pessoa idosa em casa reduzindo 
os custos de cuidados de saúde e 
cuidados institucionais prematuros 
para estas pessoas. 

Thoma-Lürken et al, 2017; 
Holter at al, 2017; 
Bharucha et al, 2016



APLICAÇÕES DA GERONTECNOLOGIA

HABITAÇÃO

TRABALHO
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MOBILIDADE E 
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SAÚDE

COMUNICAÇÃO EDUCAÇÃO



Demandas de 
Pesquisa e 

Formação para 
a  

gerontecnologia

O Brasil está diante de um grande desafio que é produzir, 
implementar e ampliar o uso das tecnologias assistivas no país;

A importação das TAs  que chegam a preços inacessíveis ao usuário 
final. 

Desconhecimento destes recursos gerontecnológicos por parte das 
famílias e profissionais;

Observa-se  progressos no desenvolvimento de dispositivos de 
tecnologia assistiva, principalmente em face ao desenvolvimento das 
TICs e da robótica, dos ambientes assistivos, acessíveis e controlados; 

Há desafios tanto no campo da ética quanto no da Ciência da 
Informação. 

Questões ligadas à privacidade do sujeito monitorado, envolvimento e 
responsabilização das famílias e do estado no cuidado tem se 
destacado.



Panorama de financiamento de pesquisa em 
tecnologia assistiva no Brasil

ANO CHAMADAS FOCO DO EDITAL

2005 Chamada pública MCT/FINEP/Ação Transversal –
Tecnologias Assistivas;

Inclusão social de pessoas portadoras de deficiência e 
de idosos.

2006b Chamada pública MCT/FINEP - Ação Transversal –
Tecnologia Assistiva

Apoio a projetos de pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologia assistiva.

2010b Edital de Seleção Pública MCT/FINEP/FNDCT -
Subvenção Econômica à Inovação

Apoio a projetos de pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologia assistiva.

2011 Chamada pública MCTI/SECIS/FINEP/FNDCT –
Cooperação - ICT – Empresa – Tecnologia Assistiva;

Desenvolvimento tecnológico e inovação em tecnologia 
assistiva. Aborda pela primeira vez o Plano Viver sem 
Limites.

2013 Chamada pública MCTI/SECIS/FINEP/FNDCT –
Cooperação - ICT – Empresa – Tecnologia Assistiva;

Projetos cooperativos entre instituições de pesquisa 
científicas e tecnológicas (ICTS) e empresas para o 
desenvolvimento tecnológico e inovação em tecnologia 
assistiva.

2015 Chamada Pública MCTI/SECIS/FINEP/FNDCT - Viver 
Sem Limites: Seleção pública de projetos para 
inclusão social de pessoas com deficiência, idosas e 
com mobilidade reduzida;

Projetos para inclusão social de pessoas com 
deficiência, idosas e com mobilidade reduzida para 
atendimento às diretrizes do Plano Nacional dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência - Viver sem Limite (Decreto 
n° 7.612/2011).

2018 Edital nº 3/2018 - Ferramentas de acessibilidade, 
CAPES.

Ferramentas de Acessibilidade (softwares)
Tecnologias assistivas vinculados a UAB

2018 Seleção pública FAPESP E MCTI/FINEP/FNDCT -
Propostas para inovação - PAPPE-PIPE Fase 3 - 2018

Visando pesquisa inovativa aplicada ao desenvolvimento 
de projetos em tecnologia assistiva



Quais perspectivas de inovações temos para o futuro?

Integrar 
tecnologias 

Alta e baixa 
tecnologia

Uso de tecnologias 
digitais

Ampliação do uso 
de tecnologias 

assistivas

Recursos com foco 
na atividade 

motora

Design de 
ambientes

Sensoriamento 
para monitorar 

ambientes

Foco da prevenção 
do risco de  quedas

Foco da detecção 
de  quedas

Ampliação do uso 
de teleassistência

Ampliação de 
sensores de 

monitoramento ou 
de serviços

Alternativas com 
uso de tecnologia 

mobile para a área 
de saúde

Robótica

Companhia 

Serviço

Exergames

Atividade física

Foco na auto 
eficácia e humor



Concluindo

Espera-se que a parceria 
entre academia, agências 
de fomento e empresas 
possam suprir as 
necessidades do mercado 
nacional, com vistas à 
formação, pesquisa,  
desenvolvimento para 
implementação e 
expansão da 
gerontecnologia, buscando 
ampliar a aceitação e 
utilização de recursos 
tecnológicos na vida e 
cuidado da população 
idosa.



Desafios postos

• Estudos de eficácia para as práticas com base tecnológica

• Práticas interdisciplinares e com integração de tecnologias e dos 
saberes

• Fomento à pesquisa no campo da Gerontecnologia

• Melhoria do acesso à informação e à tecnologia

• Produção de conhecimento nacional em Gerontecnologia

• Divulgação do campo da Gerontecnologia
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Contato: 
carla.santana@fmrp.usp.br Obrigada!

ASSOCIE-SE!
VENHA 
FAZER PARTE 
DA SBGTEC!

http://sbgtec.org.br/
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